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PAiix Mm i nio Duarte de Azevedo.—Sr. presidente
de São Pedro do Rio Grande do Sul.

Conforme—T/Ví. de Burros, Direclor.
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3.a Secc/m==Ministeno<los negócios da

justiça—Rio de Janeiro, cm 23 de selem-
b;ro ile 1872. .*:

Illm. e Esm. Sr.

Por ofíicio n. 148 de 5 de dezembro
do mino passado, submelteu o antecessor
rie V. Exc. a consideração do governo im-

periídoacto pelo qual reintegrara, vislo

ja estarem juramentados, a diversos offi-
chies- dos batalhões n.os. 7 e 28, e secção
dmreserva n. 4 da guarda nacional, pri-
vados dos respeclivos postos, por terem
sido nomeados contra o dispoMo nos arís.
48, 53 e 55 da lei de 19 de setembro de
1850.
. Em resposta remelto a V. Exc. copia do
aviso de 30 de agosto ultimo, c c.onsnlla
da secção de jusliça do conselho de esla
do, a que se refere o mesmo aviso, decla-
randti,m!iijcvein^r a.nnuj]ad;is a^jrmme^

*4,^o1^iulSleom viffl?ao?á ícttfim Heqüet
V. Exc. proceda de conformidade com es-
Ia decisão na questão de qmíse irala—
•Deos guarde a V. Exc.—Mah/óeh Anlonio
Duarte, de Azevedo.—Snr. presidenle da

provincia do Piauhy.
Cumpra-se e arebive-se.
Palácio do governo do Pianhy, 14 de

novembro de {&f%=Pcdro Afonso. ,

Copia;==^inislerio dos negócios da jus-
iiça—Rio de Janeiro em 30 de agosto de
1872.

Illm. e Exm. Sr.

Em officio n. 1051 de 2 de abril ulli-
mo, sobmelteo o antecessor de V. Exc. à
••consideração elo governo imperial,*o acto

pelo qual, sobre representação do comman-
dante superior da guarda nacional dos.
municípios de Piraliny e Cangussú, decla-
rou sem effeito diversas nomccições feitas
em 29 de outubro de 1870, pelo ex-pre-
sidenle Dr. João Caprislano de Miranda
«Castropaça os empos de cavallaria ns. 29
e 30, e secção da reserva ri. 13, rcirile-
ciando outrus que havião sido excluídos
dò quadro,' por effeito' d'aqueílas nomear-'

ções.
Sua magestade o imperador á quem foi

presente o referido officio, conformando-se

por sua imperial immediata resolução cie 24
do mèfc passado, com o parecer da secção
de justiça do conselho de estado, houve por
bem approvar o aclo do antecessor de V.
'E\r., visto não poderem subsistir laes'fl'o-
meações, ja por lerem sido feitas para
-postos que não eslaváo vagos, e cujos pro •

= prietarios amda se adiavam na oarupahha
do Paraguay, ou haviam regressado enfer-
mos, ou com dispensa do serviço do exerr
cito: e jà porque foram n'ellas in-fririgidas
as disposições do artigo 48 da lei de 19
de setembro de 1850: o qne commuaieo
a V. Ex<*. para seu conhecimento.

Deos guarde a V. Exc.=ManoeI Atilo-

Copia—Senhor—Mandou vossa magos-
tade imperial que a secção do conselho de
estado dos negócios da jusliça consulte
sobre, o aclo da .presi delicia do nio Grau-
de do Sul, que privou dos respeclivos pos-
los os.' officiaes nomeados ,para a guarda
nacional dos municípios de Piraliny e
Cangussú/ em sullstiiuiçao de outros, que
se achavam na campanha do Paraguay. ou
haviam regressado por molivo de moles-
lia, ou obtido dispensa do serviço doexer-
Cl ioé

Dos papeis annexos consta qne o com-
mandante superior da guarda nacional de
Piraliny e Cangussú representou a presi-
d e/n ei a contra as nomeações, d.is officiaes
que sob o fundamento da reorganisacãb
dos corpos foram feilas («ara os de cavai-
laria ns. 29 e 30 e J3.a secção de bala-
Ibão da reserva:-=es!! reconhece:

1." Que em cerpos, ja organizados, fo-
jam. |W'eeu.cJj i 11 os-postos, não-: vagos -ví sto-
como os proprietários ou se achavam ain-
da em campanha do Paraguay, ou •tinham,
regressado enfermos, ou sido dispensados
do serviço do exercito:

'2.° Que as propostas não transitarão
pelos canáes competentes, por isso que'fo-
ram directametileenviadas pelos comman-
dantes dos corpos ao presidente, sem qne
fosse ouvido o commandante superior:

3." Que não foi observada a ordem
gradual do accesso, sendo simples rida-
dãos nomeados para tenentes e capitães:

4." Que o comrnandanle superior, ao
receber as communicações qne lhe eude.-
reçavá a presidência, representou sobre a
grave injustiça e infracção da lei com que
foram reorganisados os corpos por aquelle
acto do presidenle que prejudicou a mais
de.00 officiaes pertencentes aos antigos
corpos do respectivo commando superior
os quaes foram em sua máxima parte subs-
liluidos por sargentos, paisanos e empre-
gados públicos, sem nenhuns serviços:
Que no, entretanto, recebida a communi-
cação do aclo da'presidência, o Comman-
dante superior lavrou a ordem do dia do
eslylo para a publicidade dò mesmo; mas
demorara a; sua execução, duxalido^de
ènvial-a aos corpos, a espera' ..«da decisão
da presidência sohré a representação que
fizera:

Que posteriormente ainda representou
o cmnmandanle,, superior à presidência
inquirindo se devia publicara relefida or«
ordem do- dia fazendo entrar os ditos offi-
ciaes no exercicio de .seus postos, não obs-
tapté o 'que havia deduzido na sua repre-
senlação que pendia de decisão:—E sen-
do lhe.respondido que não obstante estar
sujeita ao governo da provincia*a citada
representação, os officiaes nomeados clé-
viam ser impassadas, logo que apresen-
lassem as suas patentes, devendo ser com
brevidade publicada a ordem do dia: assim
foi cumprido:

, 5.° Que entrando'na administração o

aclual presidente, ropreséhlára o comman-
dante superior, dando conhecimento da
sua anterior representação, dos graves
fuiidamonlgs que o levavam ainda uma
vczl solicitar a decisão para desaggravo dos
direilos.de tantos officiaes beneméritos e
reparação de flagrante infracção da lei:

Que o presidenle, tendo reconhecido a
procedência e relevância das representa-
çòes do commandante superior,quer quan-
lo as injustas preterições o-espoliações do
exercicio de muitos officiaes que tanlc
uiajssii reenmmendavim pelos seus servi-
çosjde campanha; que pelo'que loca a
clafa e precisa disposição da lei que fora
violada pela exliavagantó e,irregular pro-
posta e illegal nomeação de improvisados
officiaçs para corpos ja organisados, sem
01 dem de accesso e com exclusão da pro**
pria oííicialidaile; oypeJio ps actos de 10
de dezembro ultimo reintegrando nos seus
postos os officiaes que tinham sido illegal-
mente excluídos' dos competentes quadros,
e declarandoí.sem elTeilo, as|nomeações dos
que os substituíam e bem assim Iodas a
i juáilas -em-ípe- não -ti 111 lã o^4«i o -gna r4 á< I a s
as disposições do artigo 4*8 da Jei.de 19
de setembro de 1850.

Entende a secção:
Não ppiiia o presidente da provincia do

Rio Grande do Sul, deixar de» providenciar,
como determinou, não só|manlendoa po-
sição e exercicio de. officiaes da guarda
nacional que de modo algum tinham per-
dido os seus postos, e, bem. ao contrario
cada vez mais se rocommendavam a mere-
cida consideração' do governo imperial
p.elo relevante, serviço de campanha, como
declarando a- nullidade das nomeações il-
lègaes (pie. em substituições aos mesmos
officiaes foram' feilas arbitrariamente e
em contravenção às regras, lixadas pela
lei.

Não cabia nas faculdades do governo
.dispensar na lei e dar por subsistentes no
meações illegaes ekde sua naluresa irre-
validaveis. Nunca o forani: e o que de-
duz a informação dá secretaria com refe-
rencia ao aviso de 31.de outubro do anno
próximo passa.lo é inapplieavel.

Applie.aveis' são as' determinações do
aviso de 15* de julho de 1850 e vários
outros, sempre, eoberenlos etn declarar
a insubsistencia e nullidade do nomeações
de officiaes da guarda nacional feitas com
infracção da lei.
? O citado «officio de 31. de,; outubro ulli-.
mo de que falia o parecer da secretaria,
se refere a hypothese diversa^ em qne não
se dava d'Ó mesmo modo o vicio radical
da nomeação efoi o caso:Tendo sido des-
ügaílo do balalbão n. 15 dò município de
P. Imperial (no Piauhy) a força perlen-'cente ao da Indepemloiiuia, e ahi com ella
creado outro batalhão com numefoçãO de
trinta e dous, o presidente considetiou
ausentes diversos -officiaes <jo' primitivo
corpo, do P. Imperial que deviam ser con
lemplados na nova or^misacão e nomeou
outros. E porque acerca da auzeiicia
desses officiaes não forão (voservadas as
disposições du dccrelu de 25 de nevem-

brode 1805, a que, emhora'sc tratasse
do primeiras nomeações para o batalhão
n. 32 em organisaçáo, deviam, nos ter-
mos'do aviso de IO-de junho de 4860,
ser respeitados os direitos dos officiaes se-
parados do antigo corpo, e não preteri-
dos por simples guardas por acto do novo
presidente, foi declarado sem effeito a
porlaria anterior e reslituidos a exercicio
os antigos officiacs,dc postos para aggrega-
dos os novamente nomeados,, visto já te-
rem prestado juramento: oquesubmetlido
a consideração do governo foi approvado
pelo citado aviso de 3Í de Outubro pro-
ximo passado.

Nesta espécie, de conformidade a pre-"
cedenles, era de equidade que se manli- .
vossem as nomeações discricionárias para
li 111 corpo em organisaçáo, aceitas- boua
lide pelos nomeados que tiraram as pa-
lentos, pagaram direitos e prestaram jura-
mento.

Não pode, porem, ser applicavel a mes-
ma decisão ao caso das nomeações feilas
com tamanha 

"illegalidade, como extra-
nhavel insislencm. pai^ji;os,antigos corpos
ns. 29 e 30 e 13a secção de balalbão de
reserva da guarda nacional de Piraliny e
Cangussú.

¦ E é para se notar que o parecer da
socrotaria invocasse a autoridade do aviso
de 31 de outubro próximo passado, e dei-
xasse de parte oulro aviso do mesmo mez
e anno, expedido para a mesma provin-
cia do Piauhy, qne tãobern approvou o
aclo .d'aqiie!la presidência, «declarando
s<íin ejeitoas nomeações de vários officia-
es já juramentados da guarda nacional de
S. Gonçalo, nor lerem sido deliberados
sem propostas dos ccmmandanles ,dos
respeclivos corpos, sem informação do
commandante superior e sem allenção a
ordem gradual :do accesso e de outras
condições estabelecidas- na lei.

A tertpinanle disposição da lei fixando
a regra para as propostas e nometiçõos
dos officiaes da guarda* nacional não pode
ser.preterida sem abuzo criminoso e nu1-
lidade insupprivel do respectivo acloem
suas conseqüências; as circumslancias,
etn geral, da guarda nacional da proviu^
cia cio Rio «arando do Sul, e especialmeu-
tft os do comm.').ndo superior de Piriliny e
Cangussú no caso em questão tornaram
mais cla'moroso o abuzo commeltido de. tal

Sprd.em e ,çom lão revoltante injustiça, o
que necessariamente devia ser'reparad",
como pela sua parle o promoveu o presi-
dente pelo aclo de 10 de novembro qne
privou dos respeclivos postos os offici ms
nomeados para a guarda nacional dos mil-,
uicipíos de Piratiny e Cangussú, em su-
bstifuição a outros ou que se achavam em
campanha do Paraguay ou haviam re«
gressado per motivo de moléstia ou obti-
do dispensa do serviço do exercito. E
purlanlo opina a secção, restringitido.m
ao ponlo especial da. consulta que devo
ser amplamente approvado esle aclo do
presidente da provincia do Rio Grande do
Sul.

Vossa magestadmimperial, porem, ar-
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donará o quo for mais acertado. Sala
das conferências da àecçâo de justiça do
conselho de estado em 10 de julho tic
1872—Francisco de Paula de Negreiros
Sãyão Lobato.—José Thomaz Nabuco de
Araújo—barão das trez Barras—Como

parece—Paço 24 de julho de 1872—
Com a rubrica de sua magestade o impe-
rador=-Manoel Antônio Duarte de Azeve-
do.—Conforme.—Victorino do Barros,
director.

Governo daProvincia.
lllm. eExm. Sr.—A commissão incum-

bida por V. Exc. de proceder a exame no
estabelecimento de educandos arliüces desta
capital, tem a honra de accusar o recebi-
menlo do officio de V. Exc, datado de7 do
corrente mez, em que lhe deter/ninou vol-
tasse ao referido estabelecimento, afim de que
precisando e examinando álli os factos argui-
dos pelo respectivo director naVepresenta-
ção, que dirigio a V. Exc. e que V. Exc. en-
viou, por copia, á mesma commissão, liou-
vesse de syndicar e dar carecer sobre aquel-
les, á respeito dos quaes deixou de fallar na
informação que a 5 deste mez, ministrou a
V.Exc :;' ^r

Em cumprimento às ordens de V. Lxc,
exaradas em dito officio,'a commissão voltou
ao mencionado estabelecimento, e tendo em
vista a representação alludida, procedeu as
indagações recommendadas por V. Exc. e ve-
rificou, ouvindo sobre os seguintes pontes,
constantes delia, aos empregados dc collegio
e aos próprios educandos, ser real.

Que, o serviço da cosinha era feito por edu-
candos, desde longa data, e que os dois ser-:
ventuarios, que existião, erão occupados, uai
em casa do ex-director, capitão Joaquim
Clementino, e outro nas compras do estabe-
lecimento. vtí

Que, os educandos, á falta de potes, bebiao
água no poço.

Que, seguramente, ha dois mezes que não
havia mais talheres—que os educandos co-
mião com a mão, até o dia Io do cprrente
quando forão pelo ex-director Joaquim Cie*
mentino fornecidos os que existem presente-
mente. .

. Gue, a limpesa da secreta era jeitapor
educandos, por ter a* policia se negado á for-
necer esse serviço, segundo informou o vice-
director.

Que, parte dos educandos dormem no
chão, á falta de camas em numero suficiente.

Que, o material recolhido ao armazém de
depbsito estava em desorganisação-e que foi
arrumado pelo actual director.

Que, existem dose toalhas, entre ellas, ai-

gumas novas, mas encardidas.
Que, os educandos nos sábados costumão

ultimo, que respondo, recebi os mappa» dos
baptisados, casamentos e óbitos, que tiverao
lugar nessa freguesia no semestre de Io de

janeiro ao ultimo de junho do corrente anno.
—Idem idem n. 606-Afim de poder sa-

tisfazerao que pede a commissão superior da
Exposição Nacional, quo-.deverá ter lugar .na
corte do imperio no dia 2 de dezembro vin-
douro, transmitto a commissão encarregada
de agenciar os productcs, com que deve con-
correr esta provincia, a inclusa copia do offi-
cio que, com data de 30 de pgosto passado,
me dirigio aquella commissão. .

Esta presidência confia que a commissão
envidará-todos os meios a sen alcance otimde
corresponder a expectativa da mesma commis-
são superior.

=Idem idem n. CG7—Era resposta ao
officio que me dirigio a commissão censitaria
da parochib da Independência, datado de 12
de setembro uilimo, recommendo-lhe que
remetia o trabalho do recenseamento que ja
se acha retardado, e a conta das despezas fei-
tos; tendo em vista não exceder a quantia
marcada peta directoria geral e a qual me re-
feri em meu officio de 30 de agosto ultimo.

Despachos
D. Luiza Carlola Romeiro d'Alencar—In-

forme o inspector da instrueção publica.
Dia 5.

re do ida c volta no vapor Paranaguá do por-
to desla capital ao da cidade de Amarante, a
Firmino Josó Rosa. .

«Idem idem n. 378 ao mesmo—Man-
dando dar passagens de estado á ré no vapor
«Conselheiro Paranaguá» do porto desta ei-
dade ao da do Amarante a Anlonio Antunes
de Carvalho,

lidos o postos a discussão, não foram im-

pugnados, polo que forão approvados, fi-
cando por tanto reconhecidos como legi-
limos e verdadeiros representantes da pro-
vincia todos os Srs. acima mencionados.
Depois o Sr. presidente convidou os depu-
lados presentes á comparecerem amanhã

mentos.

AsscmblcaProvincial

bater a sua roupa, visto como a que en Ia
vada fora do*estabelecimento vinha mal lava-
da e encardida. .

Além disso, notou por essa oceasião a
commissão que a ferramenta existente em de-
posito acha-se em estado de ruica.

Taes são Exm. Sr„ os esclarecimentos que
que a commissão, sob informação empregados
do estabelecimento e dos próprios educandos
ainda poude colher, em ordem á demonstrar
mais claramente o estado pouco lisongeiro e
satisfaclorio da casa de educandos.' .. j

E, dest' arte, a commissão julga ter satis-
feito ao que foi por V. Exc exigido em offi-
cio de 7 do corrente, prestando a V. Exc
informaçõeo acerca de todos os factos argui-
dos pelo director em sua representação, lanlo
neste como no officio, que já lhe endereçou

' em data de 5—Deus guarde a V. Exc—The-
resina 8 de novembro de 1872.—Illm. e
Exm. Sr. Dr. Pedro Âffonso Ferreira, digno
presidente da provincia—Os membros da
commissão. Augusto Colin da Silva Rios,
Henrique Guilherme dos Santos, Salustiano
Elyseo de Sant'anna..

«.«: :l »•

EXPEDIENTE DO DIA 4 DE OUTUBRO 1872

t.'Secção—Officio n. 671 ao vigário da fre-
guesía de S. Gonçalo de Amarante—Acom-
panhando ao seu officio de 30 de setembro |

t." Secção—Portaria—O presidente da

provincia, baseado no § £° do art. Io do dc-
creto n. 4668'de 5 de janeiro do anno pas-
sado. resolve nomear para exercer proviso-
riamente os oílicios do tabelilo do publico,
judicial e notas e escrivão do crime, eivei e
notas e orphãos e mais annexos do termo da
Batalha o cidadão Casimiro José de Carvalho,

—Idem idem—O presidente da provin-
cia, attendendo ao que lhe requereu Manoel
da Costa Vellozo, tenente da companhia de
policia desta provincia, resolve conceder-lhe
trez mezes de licença com vencimentos para
tratar de sua saúde, onde lhe convier.

Fizerão-se as precisas communicações.
2.a Secção=Officio n. 374 ao inspector

da thesouraria de fazenda—Sirva-se V. S.
de mandar pagar ao thesouro provincial por
conta da verba «Directoria geral de estatística
a quantia de quinze mil reis, que dispendeu
o agente fiscal servindo de colleclor das reo-
das provinciaes de Parnaguà com o aluguel
de um cavallç-, que conduziu os papeis da
commissão. censitaria das parochias do Cor-
rente e Santa Filomena, muito embora seja
esta quantia excedente da de duzentos mil
reis, que por esta presidência foi posta a dis-
posição da commissão censitaria da freguesia
de Parnaguà.

Communicou-se ao thesouro provincial.
t.a Secção—Idem n. 672 ao juiz de di-

reito presidente do tribunal do jury desta ca-
pitai—Haja Vmc de dispensar dos trabalhos
da presente sessão do jury, o amanuense da
secção de estatística, João Baptista Monteiro
Sobrinho, visto se tornarem indispensáveis
os seus serviço» na referida secção.

=Idem idem n. 673 ao da comarca do
Amarante—Tendo por officio—circular de
10 de julho passado, sob n. 268 lhe incumbi-
do de assistir ao processo eleitoral de 18 de
agosto na parochia de S. Gonfydo de Ama-
rante, haja Vmc de informar sobre o objecto
de uma representação, que se figura dirigi-
da a esta presidência por parle de alguns
membros do partido liberal da mesma paro-
chia e que vem publicada no periódico «Im-
prensa» n. 353 de 4 do corrente.

Mutatis mutandis ao juiz municipal do
termo de S. Gonçalo de Amaraute.

=Irlem idem n. 685 ao 2U suppíente do
juiz municipal do termo da Independência—
Em resposla a Ia parte do officio que, em
data de 16 de setembro ultimo, Vmc me
dirigio. declaro-lhe que, novamente designo o
dia 2& de, novembro vindouro para ter lugar
a revisão do conselho de revista da guarda
nacional desse municipio; e quanto a 2a que
a duvida por Vmc, apresentada se acha cia-
ramenle resolvida no capitulo 2o do decreto
d. 722 de 25 de outubro de 1850.

-2." Secção==Idem n 377=0 Sr. gerente
da companhia de navegação a vapnr no rio
Parnahyba, mande dar passagens de estado á

Carvalho, , 
n0 paç0 da assemblea as 10 horas do dia

-Idem idem n. 380 ao mesmo-Mandan- \ v 
d nidoSf irem ouvir na egreja

dando dar passagens de estado a re no vapor. . a mÍ8sa vetiva do

Despachos. , I uma hora da tarde para ler lugar a instai-
Casimiro José de Carvatho=Passe por a- da assemb!éa!

ria nomeando o supplicante provisoriamente. . havendo á tractar-se o Sr.
Manoel da Cosia Vclloso-Passc, porun | a ^

concedendo irez meses de licença com venci P 
^ ^ ^^ ^^ ^^

do Piauhy 31 de oulubroc^ 1872.
João Martiniana Fontanelle—?.

A. Gentil de Sousa Meudes—i° S.
Lysandro Francisco Nogueira—2.°«

Acta 1.» «ia installaçáo da assemblea
legislativa do Piauhy. em 1 de No-

• vembro dc 1892

Presidência do Sr. coronel Fontanelle.

As 10 horas da manhã achando-se pre-
zentes os Srs. Eonlanelle, Gentil, Lysan-
dro Nogueira, Licinio Soares, Coelho de
Resende, Hermogenes de Carvalho, João
do Rego, Norberto. Castro, Augusto Cunha,
Britto Passos, Padres Guimarães, e Ribei-
ro e Benedicto Britto, o havendo numero
legal, aberta a sessão rê-se e approva-se a
acta da sessão antecedente.

Em seguida o Sr. presidente; suspen-
dendo a sessão, convidou todos os mera-
bros a irem encorporados assistir a missa
do Espirito Santo: o que feito, sendo a
missa .celebrada pelo Reverendo Arcipres-
le Mamede Antônio de Lima, prestaram os
deputados supra mencionados perante elle
o devido juramento. Findo esle acto vol-
taram os deputados para a salla das ses-
soes, reunidos como sahirám, onde verifi-

»

ACTA OA SESSÃO PREPARATÓRIA DO DIA
31 DE OUTIMO DE 1872.

PRESIDEMCIA DO Sr. JoÃO DO ReGO.

As 11 horas da manhã do dia supra-
mencionado compareceram no paço da as-
sembléa provincial os Srs. João do Rego
Monteiro, Lisandro Francisco Nogueira,
Antônio Gentil de Sousa Mendes, Norber-
to de Castro e Silva, Hermogenes Ferrei-
ra de Carvalho, Benedicto de Sousa Britto,
Augusto da Cunha Cas-ello-branco, Pa-
dres Joaquim Mariano da Silva Guimarães
e Manoel Ribeiro Gonçalves, Drs. Firmino
Licinio da Silva Soares e Simplicio Goe-
lho de Rezende, Domingos de Britto Pas-
sos e João Marliniano Fontanelle, e veri-
fieando-se haver numero legal para a as-
sembléa encetar seus trabalhos passou o
Sr. João dd Rego a oecupar a cadeira da

presidência, e as de secretários os Srns.
Lisandro Nogueira e Anlonio Gentil, de
corformidade com o disposto no artigo 1.°
do capitulo primeiro do regimento inlerno.

gO
formação da mesa provisória de que
o artigo 2.°; para presidente obtiverão os
Srs. Fonlanelle oito votos, João do Rego

qualro, e Coelho de Resende um. Em
seguida forão eleitos secretários os Snrs.
Antônio Gentil e Lisandro Nogueira, o

primeiro com dose votos, o segundo com
•dez, obtendo também os Srs. Licinio Soa-
res dous votos, Norberto de Castro, Coelho
de Resende um voto cada um. Conclui-
das estas eleições o Sr. João do Rego pas*
sou a presidência ao Sr. Fontanelles, que
immediatamente declarou que se hia pro*
ceder a eleição de duas commissões, uma'

para examinar a legalidade dos deplomas

que foram entregues, e outra para verifi-
car os poderes dos membros d'aquella
commissão. Effectuaudo-se isto foram
eleitos para membros da l,a commissão os
Srs. Licinio Soares cora doze votos, Be-
nedicto Britto, com dez e Norberto de Cas-
tro com oito, tendo também os Srs. Coe-
lho de Resende trez votos, João do Rego,
Hermognes epadre Ribeiro dous votos ca-
da um. Para membros da segunda com-
missão foram eleitos os Srs. Coelho de
Resende, doze votos, padre Guimarães e
Britto Passos dez votos cada um, obtendo
igualmente os Snrs. padre Ribeiro, Bene-
dicto Britto e Hermogenes dous'votos cada
um, e Licinio Soares um.

Terminadas estas eleições o Sr. presi-
dente convidou ás commissões a se retira-
rem á sala das conferências, e levantou a
sessão até que ellas houvessem concluído
seus trabalhos. Voltando as commissões
á sala das sessões, os Srs. Licinio Soares
e Coelho de Resende apresentaram es pa-
receres escriptos das commissões de pode-
res de que eram membros, os quaes sendo

uus oro. j-iii/iuiu W..IW, «uuv/ v.^ .^.^w,

Auguslo Cunha, Padre Guimarães, e Brit-
Io Passos para receber *o Exm. Sr. presi-
dente da provincia, e declarou levantada
a sessão até a chegada de S. Exc.

A uma hora da trade açnando-se na
ante-salla S. Exc. o Sr. presidente da pro-
vincia. foi introduzido pela commissão com
as formalidades do eslylo, dando começo
a leitura de seu relatório acerca dos nego-
cios da provincia, terminada a qual S.
Exc. i*etirou-se com as mesmas formalida. •
des com que fora introduzido ou recebido.

Nada mais havendo a tratar-se levan-
tou-se a sessão; do que para constar la-
vrou-se esta acta.

João Marliniano Fontanelle-—?.
A. Gentil de Sousa Mendes—1.° S.

Lysandro Francisco Nogueira—%.° *¦

Acta fc.» da sessão da assemblea legis-
lativa do Piauiiy em » de Novem-

brodel'892.
Presidência do Sr..coronel Fontanelle.

As 10 horas da manhã achando-se pre-
sentes os Srs. Fontanelle, Gentil, Lysan-
dro Nogueira, Coelho de Resende, Her-
mogenes de Carvalho, Norberto doCastro,
Britto Passos e Padre Guimarães, o Sr./

presidente verificand«*.não ter compareci-1
de numero legal, declarou não haver j
sessão. ¦ /

.E para constar se lavrou esta actá4-.|
João Mârtiniano Fontanelle—?.\

, A. Gentil de Sousa Mendes—1.° S. ^
Lysandro Lrancisco Nogueira—2.° « #í

Acta 3.a da sesaslo da assemííléa legis-
lativa do l»ianí»y cm 4 de Véovem*

aro de 1S93.
Presidência do Sr. coronel Pontanelle.

As 10 horas da manhã achando-se pre-
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«entes os Sn. Fonttmole, Gentil, Lysnn-i • Outra da cmara municipal da supra-dro Nogueira, Coelho de Resende, Licinio dita villa da Batalha n-motíendo a contaSoares, Hormogenoa de Carvalho, Joüo do ,le sua rodéita e .despesa do exercício deRogo, NoYbcrlo .Castro, Britto Passos, Pa-
tires Guimarães o Ribeiro, faltando sem
causa communieada os Srs. Augusto Cu*
riba e Bonedicto Britto; o Sr. presidenle
declarou não haver sessão por falia de
numero legal.

E para constar se lavrou a presente
João Martiniano Fontancllc—P-

A. Gentil de Sonsa Mendes—1° S.
Lysandro Francisco Nogueira—2.° «

"—-^^^(^(^"ir-tTyi. _____>• »
Afia 1 » «In h»*mm-'u» ordininrln da ah-

(ücoiblt-in Bív^âMiiaiãva «lo Piauhy em

Presidência do Sr. coronel Fontanelle.
As 10 horas do do dia achando-se pre

sentes os senhores: Pontanelle, Gentil, Ly-
sandro Nogueira, Licinio Soares, Coelho
de Resende,Norbcrto Ctfclro, Hermogenes,
Padres Guimarães e Ribeiro, B. Britto,
Britto Passos, Augusto Cunha, e João do
Rego. abre se a sessão por ter numero le-
gal. Lê-se e approva-se as actas das an-
tecedenles. Em seguida o Sr. presiden-
te declarou que se ia proceder a eleição
dos membros da mesa, e das diversas
commissões, por escrutínio secreto; e ob-

* servadas todas as formalidades recommen
dadas no regimento interno, tratou-se da

•eleição do presidente, sendo cleilo o Snr.
Fontanelle com doze votos, obtendo o Sr.
Licinio Soares um: para vice-presidente
foi eleito com oito votos, o Sr. Coelho de

^Resende, obtendo* trez o Sr. João do Re
go e dous o Sr. Fontanelle.

Para secretários o Sr. Gentil com 1 1
votos," Lysandro Nogueira 10, obtendo
também os Snrs. Bonedicto Britto trez,
Norberto*de Castro e Padre Guimarães
um cada um.

Para membros da commissão de pode •
res os senhores Licinio Soares e N. Cas
tro, 11 votos cada um, Coelho de Resen-
de 10, obtendo lambem votos os senhores
Padre Guimarães 3, B. Britto, Augusto
Cunha, Padre Ribeiro e Britto Passos um
cada um.

Para a commissão de força publica os
senhores Augusto Cunha e Coelho de
Resende nove vofos*cada um, Britto Pas
sos dez, tendo obtido tàobem votos os Srs.
João do Rego, trez, padre Guimarães e
Hermogenes dous cada um.

Para commissão de agricultura, com-
mercio, industria etc os Sá. padre Ribei-
ro dose votos, Augusto Cunha e João do
Rego onze cada um, _$ obendo tãobem vo-
tos os Srs. Britto Passos, Benedicto Brit-
to, Hermogenes, Antônio Gentil e padre
Grimarãés, um cada um.
. Para a commissão de instrucção pu-
blica, catechese, estabelecimentos religio-
ses etc padre Ribeiro doze votos, padre
Guimarães dez,e Hermogenes nove, obten-
do lãobem votos os Srs. João do Reco trez,
Licinio Soares e Coelho de Resepde, um
cada um.

Para membros da commissão de divi-
são civil, estatística etc padres Guimarães
e Ribeiro dose votos cada um, João do
Rego onse, tendo os Srs. Licinio Soares,
Augusto Cunha, Britto Passos e Benedic-
to Britto um voto cada um.

Para a commissãode rerjacção foi eleito
o «Sr. Licinio Soares com doze votos, ten-

•''do o Sr. Coelho de Resende um.'
Concluídas todas as eleições, o Sr. Io

secretario deu conta do seguinte expedi-
ente:

Três officios das câmaras municipaes.
desta capital,' e das villas das Barras e
Ratalha, remettendo as contas das recei-
tas e despesas relativamente ao anno fi-
nanceiro de 187 f a 1872. e'seus respec-
ti vos orçamentos para o anno de 1872 a
1873. :

1870 a 1871.
; Outro do secrelario da câmara muni

cipal do Peracuruca remettendo a conta
de receita e despesa da mesma câmara no
exercio de 1870 a I87J, n o respectivo
orçamento para 1871 a 1872.

Dous do secretario da província remei-
tendo as contas das receitas edesnosis das
camoras municipaes das villas <l;i União e
Barras,a daquella correspondente ao an-
no financeiro de 1871 a 1872, e a desta
ao anno de 1870 a 1871, acompanhada
do orçamento para o anno de 1872 a
1873»

Outro da câmara municipal da villa
das Barras enviando direclamente a con-
ta de sua receita c despeza c o respectivo
orçamento para o anno supra declarado.

Outro da câmara municipal da cidade
do Amarante enviando o conlracto ceie-
brado com Manoel Báptista do Nascimen-
to para a edificação de uma casa de feira.

Outro da cunara municip.al destaca-
pilai enviando uma proposta sobre policiae economia municipal. Forão todas en-
viadas a commissão respectiva.

Oulro officio do secrelario da presiden-cia da província remettendo vinte cinco
exemplares das ieis promulgadas pela as-
semblèa provincial no anno próximo pas-sado.

Outro do mesmo enviando a copia-da
portaria pela qual S. Exc. o Sr. presi-dentepJa provjncia resolveu adiar a assem-
bléa provincial para o dia Io do. corrente
mez. Foram mandadas archivar.

Outro do mesmo secrelario trhnsmit»'
lindo as informações pedidas pelos depu •
tados Licinio Soares e Coelho de Resende
relativamente ao juiz de direito Gaslão
Ferreira de Goveia Pimentel Bellezá, e a
denuncia dada contra João Paulo da Silva
Rahello—A quem requereu.

Oulro do mesmo, devolvendo a petição
documentada do padre Manoel Mariano
de Oliveira vigário encommendado da
freguesia deN. S. do Livramento de Pa-
naguá, visto S. Exc. o Sr. presidente da
provincia não poder tomar conhecimento
da matéria sujeita a sua apreciação. As
commissões de fazenda provincial, e de
negócios eclesiásticos.

Outro do procurador da festividade de
N. S. do Amparo desta capital communi-
cando terem sido eleitos, juizes da mesma
festa, os deputados provinciaes. Inteira-

Uma petição de ízaaq, Busaglo, offere-
cendo para serem comprar!as pela pro-vincia uma escrivanina de mármore com
lemparo e escripçao—«assemblèa pro-vincial do Piauhy »; uma caneta de mar
firn com pena do ouro e bico de diamante
e um alimpador de penas. A commksâo
de poderes. •

Trez petições de José da Costa Vello-
zo, Joaquim Clemenlino de Souza Mai"
tins, e Manoel da Silva .Miraguaya, offe-
recendo-se para conlractarem a publica*
ção do expediente desta assemblèa.

Dada a hora o Sr. presidente levantou
a sessão, lavrando se, para constar, ápre-
senje acta.

João Martiniano Fontanelles.—P.
Antônio Gentil de Sousa Mendes.—1.° S.

Lisandro Francisco Nogueira^1 S.

Transcripçao,.
O que se está fazendo, k i*

A historia dos povos não aponta um sô
exemplo de uma nação, que em meio século-
attingisse ao gráo de perfectibilidade e pro*
gresso que por seus próprios recursos tem
attinçddo o brazil.

Vivemos ha meio século.

Data dahi a nossa vida moral o política, por
que ha tantos somos livros: vivemos.

Nos ferros do captivuiro niio so vive como
cidadão, respira-se a custo o ar posado o to-
xico d.r escravidão.

A atmosphera e outra, e tristes são os so-
nho.*: dn colono.

O cidadão da communhão social livre, in*
dependente, pensa, falia, discute, escreve. •

Tem o direito do intervir nos negócios do
seu paiz pelo merecimento próprio.

Eleva-se, distingue-se.
A imprensa o a tribuna, os dous maiores

agentes da civilisação e progresso, recebem os
apóstolos da scieneia como os da liberdade;
não distingue as cores políticas; perante ellas
todos são livres, irmãos, pares diante do tri-
bunal da opinião que os julga, e cfá intelli-
gencia quo os anima.

Da luta da discussão rebenta a luz que cia-
réa as trevas do caminho, e desvia do abysmo
a nação que se rege pelo systeraa constttucio-
nal representativo.

Do que avançamos nos dá a historia na-
cional o mais solemne testemunhe, em cada
phase política, em cada época, em um, como
em outro remado.

De 1822 a 1872 o poder da palavra e da
penna, a tribuna e a imprensa, tem consti-
luido a nação brazileira como o paiz livre da
America, dislineto e respeitado no velho mun-
do, .pela sua constituição liberrima, e seus
faustos gloriosos.

No brazil respira-se, vive-se, falia—se e
escreve-se com uma liberdade (jue admira o
estrangeiro, e que merece a censura do na-
cional pelo abuso qu3 se faz da imprensa.

Um nial, entretanto, tem perseguido o paiz.O estudo da historia moderna do brazil
nos mostra que a contar do primeiro gabi-nele de 16 de. janeiro de 1822, do qual foi
presidenie o venerando José Bonifácio, o pri-meiro ministro da fundação do império, até
o gabinete de 7 de março, presidido pelovenerando visconde do Río-Branco, o minis-
tro que fez votar a lei de 28 de setembro,
tem lido o império (?5 gabinetes de diversas
cores políticas. Em cincoenta annos de
emancipação fpolilica, 65 ministérios 1 Menos
de um anno para cada um.

E na mobilidade continua .do governo, a
oscillação política, o descarrilharnenlo' cgnti-
nuo do partido .liberal, que por duas vezes
enlutou o estado, o a política toda pessoal dos
chefes de partido, manifestamente concorrião
para que não avançassem ainda mais accele-
radamente no trilho do progresso.

As questões pequeninas, de localidade, de
puro interesse municipal e não geral, mas quetendião a cenlralisar o poder em um circulo
de ferro, que limitava o governo a meia dúzia
de estadistas, *que de ct/ntinuo se suecedião,
manietou o gaigante do sul, ancioso do se er-
guer altivo e imponente entre os mais fio-
rescentes estados.

A ambição dos políticos utilitários mono-
poliãava os bancos da coroa, e adiava as
questões magnas e do grandioso alcance, para
a reaiisação das quaes era mister muita ab*
negação, estudo e sacrifício.

Qual foi a barreira opposta á oligarchia ?
A, luta da palavra e da imprensa.
O esforço e o talento dos homens que oc**

cupão hoje lugar dislineto na nossa galeria de
homens illustres, conquistado pelo seu pro-
prio merecimento, coragem e civismo.

Soffrerão muita injustiça, ódio é presegui*
ção, mas o dia da victoria de suas idéas che-
gou: elles forlio chamados para a representa-
ção nacional, para o governo,, para o conse-
lho de estado, e collaborarão incessantemente
em prol da causa publica.

O poder não foi mais a partilha de meia
dúzia de homens cansados, gastos na idéa e.
na idade; os moços poderão lambem gover-
nar, dirigir a pátria que os vio nascero

Novas idéas calarão no espirito publico, e
mais desassombrado caminhou o paiz.

O mal, porem, continuou.
Os liberaés dè posse do poder, esquece-

rão-se das promessas, dos compromissos, dos
princípios aceitos e commungados no ostra-
cismo. •

Perverterão os princípios, falsearão as idéas,
' mentirão á sua bandeira, e, como dominados

pelo onleio do poder o do mando, sacrificarão
tudo á ambição do reinar.

Dõsse possimo defeito doshomons políticos
de nossa terra, nascem as íncoherencias no-
taveis das votações parlamentares, o d^sitjui-
librio dos poderes, a desordem dos partidos,
as contradições das matérias, a confuzão, o
calios, quo por muitas vezes tein reinado nos
grupos dissidentes deste e daquelle partido.• As convenioncias preferirão as necessida-
des publicas, o interesse pessoal subjugou o
beneficio da cnmmunhfio. Tudo porque*?

Polo decidido empenho de fazer cahir tal
ministro, para ser suecedido por um oulro da
feição de um grupo, que sò para tal fim se
destacara do centro do partido.

A ascenção do gabinete de 7 de março poz
termo a essa política retardalaria e sacrifica-
dora. Os novos ministros com])rehenderão
que era chegada a época da reorganisação so-
ciai do paiz.

Novos obreiros do futuro, não desanimarão
diante dos ataques da demagogia, nem dos
obstáculos de uma situação difiicil e séria
como a de 1871.

Cheios de fé, coragem e forças, abrirão as
vçlas á mais alta navegação, e ei-los deman-
dando o verdadeiro porto a que ha muito
devera ter sido conduzida a náo do estado.

Sc algumas vezes às ondas se sublevão, a
tempestade transluz, no espaço, e o relempago
fuzila, é tudo eplieme/o, e fugaz, e ella,
vendo logo tranquillos os elementos, com
mais força deslisa pelas águas serenas da pa-
tria.

C brazil não quer, não pode querer a re-
volução.

Quor a sua elevação e não a ruina.
Quer o socego, o desenvolvimento das ri-

quesas materiaes do seu solo, o augmento do
seu commercio, o progresso de sua industria,
a prosperidade*de suas finanças.

Quer a grandesa e não a miséria.
Deseja i!Iuminar-se com a luz clara e segu-

ra dn razão, do direilo, da justiça; nunca
pretenderá ennegrecer as suas vestes respJen-
dentes de gloria com o negro fumo do facho
da commuaa. Eile sabe bem quanlos des-
troços deixa apoz si a onda revolucionaria.
Não marchará por entre os capiteis partidos
dos seus templos, não abaterá os mais bri-
lhantes nonumentos.

O paiz quer a paz.
Mais do que tudo aspira o progresso.
Caminha para elle.
Nelle, está o seu ponto de mira, o seu fu-

turo, a sua gloria.
Na tela política do paiz não surgio como

protesto o partido republicano, surgio como
uma aberração do que é, do que deve ser. A
historia do presente, como do passado da pa-
tria logicamente protesta contra semelhante
utopia.

Sim, a republica' no brazil é uma utopia.
Quen o diz é o paiz, é o espirito publico,

a continua manifestação de todas as Índoles e
de todos òs caracteres.»

E' a opinião, é o movimento ascendente
do commercio, da industria, idas artes e das
letras, é a verdade confundindo a'mentira.

, Convocasse hoje o poder um plebiscito para
votar a republica, è os republicanos sahirão
corridos de vergonha. Mably é Roussean,
dous gênios contrários, escriptores dislinetos,
apezar dos seus principies diametralmente
oppostos, disserão uma grande verdade:
quando o commercio ascende, a industria
cresce, o paiz, qualquer que elle seja, é bem
governado, progride.

Fazei a applicação e reduzi as vossas apre-
hensões aos justos termos que ellas tem; fal-
lai mais por motivo de conveniência do que
amor de convicção. •'

A grande obra de consolidação nacional
que tem de figurar no futuro ê a reorganisa-
ç&o social do paiz.

E' o que se está fazendo.
Para esse fim convergem-todas as vistas do

governo.
O povo precisa de instruir-se, levantão-se

edifícios apropriados para esse fim.
As finanças do estado precisão prosperar,

o meio circulante se_melhora,e o governo, so-
licito no sou empenho de honra, estuda os
meios de augtncntar as rendas equilibrando a
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areceiia com a despeza, e amorlisando
divida publica.

,\s relações inlernacionaos serão manliflas
pula continuação «Ia sabia política da paz, que
só nao será observada quando se tratar do
salvar a dignidade da nação.

D çommt
iTioiocer todo
cões que pode um governo justo dispensai
aos princípios motores da riqueza publica;-
nesse» ponto fará o mesmo á lavoura, outra
fonte 

'de 
riquesa não menos importante.

•' \ força publica de terra e mar se conser-
vírá um proporções salisfaclorias para o esta.
do do paz, imponente para o eslado de guerra-

As leis necessárias e urgentes serão vota-
das .melhorando a posição de todos os cida-
dãos, já em relação ao direito publico ou.

político. O governo procurará ainda dotar o

paiz de todos os melhoramentos matenaes
tendentes a aproximar as distancias, facilitar
as iransacções c beneficiar a lavoura.

A olonisação'será.com máximo interesse
estudada, desenvolvida e executada.

Todo o cidadão encontrará no governo o
mais empenhado fiscal contra os desmandos da
auloridade e os excessos dos seus delegados,

Para tão grande comraetlimento espera o
concurso de todos os irmãos de armas que
com elle mililarão nas fileiras conservadoras.

Unido o parlido constitucional, sobre os

FiiMicaçffês fçcracs^
Ü governo verá.' o resultado.

No n. 303 do jornal Imprensa, .de 9

,.lalll) damm. . |rio corrcrio. v,ro um «M|«g$J
«to. a. industria continuarão tò.lfrras, assignado .por* ^^ 

L ' '

los os favores, privilégios e isen- chamando a atlençao do tam» ^•W51¦¦¦¦- à-" denle da provincia e chefe .de policia, pa-
ra o facto de ler sido barbaramente assas-
sinado no lugar-Campo do jaboly-o
escravo Felippe de propriedade de üiogo
de Oliveira. Diz o articulista que um in-
nuerito policial acerca desse facto, cm
mie sejão lestemunhas, Anlonio Ribeiro,
Manoel Lages, Noé de Araújo, Vald.vmo,
Lúcio de Araújo, José Joaquim de Araújo,
daria algum lesulludo cm proveito dos

interesses da justiça.
Não ha duvida que o crime deve sem-

pre ser punido, sob pena de não se poder
manter a sociedade, e o articulista teria

feito um bem a esla, se fosse levado a m-

zer o communicado «Iludido, impeliu lo

pelo santo amor da justiça, mas aquel e

arli"ninhp foi mais uma semente lançada
no ubeVitríò solo dos enredos e menliras,
cuidadosamente cultivado nas Barras por

Unido o partido .comiioooii.1. «u» » om miserável e inl.iganVe embusteiro n

DriÍfeo^atóitos4; rsoci marios pelos seu, q0«| harie produziros de»*.,,.» U««£
principio aceu. ,i armadilha que hade enlaça

Francisco do Paula do Nogrolro» Snyfló .Lobato, do

NIkÍÍSm 
de SaIN T-irrca Homenw to liiliomflriHV.

iús.^i.smay. Nulmco do Araújo, Grai^cru» da oi-

Porío. pwilonüo» «lo n'slodo tempo ta«n».J
màtedeum anno quo lhe*, faltava cumprir,og
Sãos (•u.id.M.i.iado* pela congregado da raculdado
de direito de S. Paulo.

Por curtas iitjpeiiuos de 17 do referido mez ,
I' nix 1 in.-do» vipe-pivsidi-nto» da província do

,4 ó S o! UnA Manoel UilH'i.0 Cnlmo
ffiouhasparasorviivemlMuuarL^i;^

ignu

lirancn, trnz cartas no mesmo sentido, e nlto
obtendo resposta, v«m por meio deste. (fluiu
ao tenente-coronel Pacifico que se dijr
ínândar pagar os disimos da dila tonda.

Tlioresiiui 3 de novembroi-d» lol%
Anlonio Theodtmiio de Carvalho.

provincia, hnr.línrol JonqpHH Antônio de Oliveiw io^
|»rn para o li» lugar, c o 4» bacharel José Umilio
Ferreira Rirbello para o 2° _,. rnmrwi-

MlnBHlcrlo da Jwstiça«v^g^Tomo^
rtos a «ou Pedido, os uu/.es de direito Josó Manoei u
Pr ítas oMfill ias Antônio da Fonceca Moralo,aquellj
da comarca de Macao, de 2» entranf.ia,na prova, , o
Rio Grande do Norte, para a lio Rpsa.'.o,do d ei.lux
'da, nado Maranhão, e este da comarca do Kosarto
iml 

Jinhof 
'Ss 

juizes do direito foi lhes mareado o

praso ,le 4 iik-z-s paia eiitrareni.ein exercício^ ,P 
Foi desifinada a comarca de. ^rre.ros, ^"m

traiicia, na provincia de tna,?-%Cim TO*"
ex-feicio o juiz de direito, Doininuos Mo nbiio eixo
to: ficando sem effeito a.designaçf.o anterior «laço-
marca do Pilar, na pro vincia. das Alagoas.

MtftMcã.-Chamamos a da -In prensa ,
aviso do ministério da juslica publicado na 1 setçao

contra u^x-prasidénlc, Dr Manoel d.» Rej?j por le.
cássadn algumas nomeações fl^f,c,ai^dfHS^
nacional Íít'egaliiionle feitas, r-mlegrando InJ.pia ..

oulros pelo faclo de

. -0 abaixo assígiiado,*
«B'ccRa5ií(taiaíc «lo» <i1S^8«io.h <lo gado
v-iccuQii» «avaliar c minar «as í^c-
ffwèzílas <Sa ParífialayÍMi c SSadallia,
rciáÉlyàsaiéiiíc aosegíascíl» paga-
uiicnéo flo lançamento tlc fl W1&«
â Í»í6í^ a)*"^4' ciBcarcelaanicnte
Sn<^ Smra. g>ro»rle4arl»s «ias bbicsi-
eioaaafllia» ffpcgíBCJBlas, apic sasasafiSeBii
ordens; aos seos vaqueiros, ai ÍSbbi
líe liac seréni feitos «s respecü-
vos oasameBUo».

Theresina 3 de Novembro de 18/2.
77/o//ifjr /i«k'//o d'Oliveira Castro.

ásw íiREDINA«QJ
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AGRA'BEAEELI8SIMO

•«'

,i •a,

mais conspicuos" chefes, que maldinaode uma
divisão sem ponto de doutrina nem explica-

ção razoável, desde que terminou o motivo
da dissidência, o governo poderá reconstruir
esta sociedade a quem o encontro de mleres-
ses e conveniências dos seus homens politi-
cos sacrificou -e abateu.

De boa fé, ninguém poderá, ja pelos faclns^
consummados, já pelo que se esla passando.
duvidar da verdade dos princípios políticos
que o governo proclama e'que seguramente
elevarão o paiz ao seu verdadeiro destino.

A carreira administrativa, jooícinna, assim
como ?s câmaras municipaes serão melhora-
dás segundo as conveniências do tempo e do
locar,

. O brazil conta ter lambem a sua univer-
sidade, o seu lheairo nacional, a sua.codiü-
^Na 

gerencia dos' negócios públicos eslão
cidadãos, verdadeiros patriotas, realmente
empenhados no, progresso de seu paiz, e que' 
não deixarão de oecupar-se séria e devola-
mente de curar dos meios de engrandecer o
brazil. , .

O que se deve fazer, pois, e apoiar o go-
verno, que, estudando a influencia moral das
idéas do progresso, instantemente definidas
pelos espíritos sãos, proclamadas pelos que
verdadeiramente prezão e aguardão o futuro,
espera confiadamente muito fazer pela pátria,

A invasão das idéas falsas e dos procedi-
mentos levianos de agitação que pretendem
fazer os convulsionadores da ordem publica,
os sonhadores dá retol.ução, não demoverá.o
governodo seu posto de honra,. (

O governo fálla á razão, nacional, è não a

paixão dos'grupos; quer a verdade, a ordem,
o progresso;, não sá alemorisa nem. rftceia das
visões que a imaginação dos' homens da de-
magogia crião todos os dias.' ?

Será em vão esse louco tentamen de que-
rer por Iodos os meios e. modos dbscarrilhar
'0 paiz do trilho da ordem e da jusliça.

,E<sa criminosa tentativa para enlrfgar, a
custo rio mais cruento sacrifício, o poder aos
boiiiüns da re.volla, será'nenhuma em face
da opção, que vê, sente,; julga .e condemna.

O governo continuará, por -tanto, o seu
caminho sem ouvi? a grita dos descontentes e
apaixonados. , •

Espera tudo do tempo.
O futuro dirá a ultima palavra.
fí essa palavra não votara a republica,

gloriíicará o império.°' 
A monarchia.foi o nosso berço, ha de ser -

a nossa mortalha.
Consolida- Ia ô a magna tarefa dos obreiros

do futuro.
E' o que se está fazendo.
Rio, 12 de outubro de 72.

in se ácliaroin jíiram.eniwos. a

; , .. joje ll,cipoiln.imsi}inr ii pedindo-

nrais uma" armadilha que hade ênlãçp
aio-um conservador d5éc|uelle lermo, como
indicão as testemunhas nomeadas: iü

governo ponha-se attenlo,e verá que mais
uma viclima illustre vai ser cmmaranna-
da na rede dos nrocessos das Barras.

A elles, Srs. ;ferrabras=C.obó^;. em

quanto venta agoa na vella.. ....
Theresina, 22 ile novembro de 18/á.

O proLla=«=5isouro Júnior,

Protesto.
Antônio das Mercês Santiago, abaixo

menor r"J5posui qijcuuji .... ^¦— * ,;„„.,' .. ,i(,„.
lhe a leitura do mencionado aviso, que lirma . <»

liina de que o jnramenlo não salva as nomeações in-

quinadas de nnllibade. , ,1 Dous permitia que lão .mnd.ca decido-po« ha wl

paradeiro a lautos e repetidos Ç^P-^'"^ j
guarda nacional desta província com escândalo un

mofai e dg decência.

Misucl <ae «ousa Borge*»1^.al «Dasíci-

sobre o valor da cuia uma coromissüo de que loun
ctibiSo»^ novamente os seus 

JJW^n 
'

bitai.tes das diferentes localidades rJÇsta pioMiia.

CASCAS m lr\RÀNJÀS' AMARGAS
1ÉBÍÍ1BÍ«BBÂ^B W COXPOaíTATPIVO

ESTOMACAL ,' CURA VROMPTA E RADICAL
:*' das

Irregularidades degeslivsa, ou fraquesa
do estômago e intestinos, dyspcpcia, in-
(lige?toes,èf)licas,enx'iquecas,irregularida'-
des de degeçOes.

Preparada pelo pharmaceutico
Eugênio Marques de Hollonda.

DEPOSITO ;
PHARMACIA RUAGRr^

N.° 39 ESQUINA.

i

Antônio das Mercês • aaniiagu, ^^VAU1 bitaotes das diferentes locaiuaaes «^ '/ '

nssignado, vom protes.ar do allo da ,m- 
^Jff^^SSS&S^

prensa contra o reprovado procedimento «'^piraíii^^^

sé mwüwtim
ra compra cabellos de cri na e cauda de

cional-

mmmmmmm.

sul. ¦

coi,; cavailo, a bom preço.
i-ítill Sír.. /"*V» TVT

33 prtó^éS^^?^^ os pretender dirija-se
^*^!ÍlS 

P 
do anuuucianle, Leia Econômica, à

prensa contra o reprovado p
ÍJo Sr. Manoel João Leal e sua mulher,

que lhe tendo* vendido uma posse de terra
noWar denominado^Maria Valeinie=±= ,.
aa fa»nda Malhada alia dd dermo de M^SS^Wf-iP^^^^
lenfia.no mez dfe maio do anno passado, ,i^^*^j&^&$$&.
pela quanlia* de 25^000 reis, recebendo — * <- ^ ^ú0 pi-.

logo a de vinte mil rs em um cavailo que
recebeu e ferrou, òbrigando-se a passa-
rem lhe a escriptura quando lhes fosse
exigida, acontece que agora se negão a

passarem-lhe aquella escriptura, não obs-
tanle os serviços que já tem1 feito o abai-
xo assignado, como bem casa, curral,
roças e plantações de arvoredos frutíferos e
de espinho; por isso que assim protestar)-
do o abaixo assignado para conservação
de seuà direitos de posse e dominio, es

pera ser encommodado para em juizo pro-
var quanlo vem de allegar servindo-lhe
este de titulo. '*'_

Theresina 18 de novembro de 18là<
'Antônio das Mercês Sant lago

Therena, 22 de Novembro de 1872.

i9io m 
"f lorcs

contendo'alguns abe de amores, lem a
venda nesta typ.

Iscray-os... á Tenda.-
O abaixo assignado esta incumbido de \'on-

der 3 escravos,=vindos do rhunreijiio das"
a ca<a

. : Íl —-— — 

(Du Jornal do Commercio.)

\

Tiius.

mniHUirío «So imBcrlo.-Por dee.relo de
9 

tSieado o Dr. Francisco Antônio Dutra V
(irSes panvo lugar de lente substituto .da taeuldade

0m< di Provincia de Sergipe, do titulo de 
^arao

^'líòfnoSado o bacharel Hipriono'de Almeida Se-
1,,-io'-.1° vice-presidente da mesma província.

FÓram ra. sferidos^o IP vice-presub n e Ijarao d
Fropriá para fc lugar, e o 3" Francisco Teixeira de

Fariaípara o 3°. , 
" 

.,
PeV defirelo dé tb do dito mez. .
Féz-se merco aos conselheiros de eslado abaixo de-

clarados dos seguintes títulos em attencão aos meie-
cimentos eaos serviços que teem^m^r M

Os •viscondes de Bapucahy e de b. \icente, Mar
ouezes dos mesmos nomes. ,7rxr,Ci aVISCONDES COM GR ANDES A

O barão de Muritiua do mesmo nomes.
O barão das Irez-Uarras/de .h.guary.
Bernardo db Souza Franco, de Sonsa Franco. .
Carlos Carneiro de Campos de Caravellas.
Doniiciaiio. Leite Ribeiro, de Araxa.

miuniuu-nc .bu.....
rir. mvipsciuer «enerosounicícadon.is
T^n^S^be-sede fazer embarcir, receber, arm;

z.nar ou S seguir rs seus destinos (confom e as o -

deVis (í II e foram dadasj os gêneros ou quaesquer m*
ín orh dpslinadasou remetidas a commercuinte» de -

f ou de qu quer outra^praça do Império; mediante
a endi caf o dí nm por «'¦««««» - sobre o valor
SSS du mercadorias recebidas ou despachadas,

Conhecimentos para embarques e armazenagens, -r-

rrritis aos cornmil tentes. ¦ ,,.¦-',
olnnuricia'Sfe que. desde 1804, se tem dedicado ne -

H \ Se aos serviços de que falia, com a regularidade
«¦' nmnliiiTo nocesaria,8e desvanece em poder alirmar
SS-ft s'alisfazerco.i,;ide,idade e pres-
«dolosos .pedidos dos seus amigos; -e assev.era

one ama s poEpará esforços, a fim de que seiao sem-
&bm 

"servidos todos* aquiles que se dignarem-

fi^so (éverílô authorisar legalmente com preurapo
hSale e cartas de ordens com poderes especules, cer-

• fde que o abaixo assignado afiança-lhe o maior es-

nírnl leguralidade e promptidâo no cumprimento dos

seus deveres—• _ .-
Therézina 8 de Outubro rio 18./.2;

do aníiuucianle, Loja Econômica, à rua do,
Paysandú. .• • 

Miguel Borges.

>Vs

%¦

*Deposito.'dcrapéGasse
Em casa de Firmino Alves dos Sanm oYír-

mão, na rua Belfc vende-se a rafo de
-1-200 reis a libra, por conta do fabricante.

Joaqmm-
Rabello previhe ao Sr. coileetor de Campo-
maior, que nãò pòssué mais gado de sorte ai-
ff.umo, no lugar denominado^^esicjencia-T-
hoje sitio da moradia do annunciante;- e pro-
testa contra a continuação dos lançamentos
d o disimos, que endebitainente se lhe tem
feito, pela mencionaria faxenda.

Theresina 3 de novembro de J872.

. O abaixo assignado faz sciente ao Sr. cól-
lertor das rendas provwciaes do municipio de
Theresina, que de ora em diante o lança-
mento para o disimo dos gados que me pér-
tencião da fazenda S. Antônio, não deve ser
feito em nome do annunciante, por ler ren-\
diúo aos Srs. Le.ócadlo Aitjonio Pessoa e Ma-
noel Lorindo da Silva'Britlo. ' 

\
Pedra—mufiicipiò de Àmarante de 4 872.

Anlonio Pessoa Cabral. .«:

.—0 abaixo assigrifr- Vende-se, uui
a,

do lendo arrematado os disimos da hfgue^a
Be Piracuruca, relativo ao primeiro pagam en-
to do lançamento de '1867 á 1869, e ja len:
do se apresentado na fa/,enda=Uinburana=
da quelle termo, para receber os disimos ttt
referida fazenda, pertencentes ao falleeido
tenente Estevão Lopes de Castello-Branco, e
lendo dirigido depois ao invcnlariante, filho
do falleeido, tenenle-coronel Pacifico Caslello-

á.o iciiaaiii.. eprn ali-
silo à praça dacercos de pedra e cal,  ,...,_

constituição desta cidade, pertencente ao
BoviTi. Sr. oonogo Antônio Augusto de
Andrade e Silva: á uatar-se com 'Alilorrio
Gonçalves Pedreira Portellada. Tberes -
il de novembro de 1372.

Tvp. Constitucional—-Lm emssso por Domingus
da Silva Leite. -lUia da Bua-vistà' ^^.872.


